
Reunião  Mensal da USE RP
Junho de 2014

Ano XXVIII - Nº 341 - Junho de 2014 - www.userp.org.br

Convocação/Convite: companheiros mem-
bros do Conselho Deliberativo, Represen-
tantes e Trabalhadores das Casas Espíritas,
diretores da Comissão Executiva e Direto-
res de Departamentos.

21 DE JUNHO DE 2014

SÁBADO - 15 às 17h
CENTRO ESPÍRITA DONZELA DE ORLEANS

RUA: PARANÁ, 1153
IPIRANGA - RIBEIRÃO PRETO - SP

Convidamos, solicitamos e
encarecemos a presença.

Seja assinante
do JORNAL
VERDADE

E LUZ
Página 6

Nesta Edição

TEMA DO MÊS
Evangelho Segundo o Espiritismo:

Sermão da Montanha
Página 10

Chegamos a tão aguardada copa do mundo de futebol,

comentada em todos os rin-

cões do país e os Espíritos Su-

periores também se ocupam

do fato, comentando e envi-

ando orientações. "Aquiete-

mo-nos"! Relembram os Ins-

trutores Espirituais. A transi-

ção recomenda prudência.
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A
llan Kardec, em "O Evangelho se-
gundo o espiritismo"(cap.28,

item9) registra:
"... Para conhecer as coisas do mun-

do visível e descobrir os segredos da
natureza material, Deus concedeu aos
homens a vista física, os sentidos cor-
porais e os instrumentos especiais.
Com o telescópio, ele mergulha o seu
olhar nas profundidades do espaço e,
com o microscópio, descobriu o mun-
do dos infinitamente pequenos. Para
penetrar no mundo invisível, deu-lhe a
mediunidade. Os médiuns são os inter-
pretes do ensino dos Espíritos, ou me-
lhor, são os instrumentos materiais pe-
los quais os Espíritos se exprimem, nas
suas comunicações com os homens.
Sua missão é sagrada, porque tem por
fim abrir-lhes os horizontes da vida
eterna."

Emmanuel, em "O Consolador", di-
tado através Chico Xavier,(questão 382)
esclarece:

"A mediunidade é aquela luz que
seria derramada sobre toda carne e
prometida pelo Divino Mestre aos tem-
pos do Consolador, atualmente em cur-
so na Terra."

Registramos os apontamentos para
fixar a responsabilidade que as casas
espíritas têm para com o estudo e a
educação da mediunidade de forma
metódica, contínua e séria, entrelaçan-
do-os com os ensinos da Doutrina Es-
pírita e o Evangelho de Jesus. Esse pro-
grama deve apresentar uma sequência
gradual de transmissão de conheci-
mentos espíritas e de princípios que
norteiam o emprego da mediunidade
e da moral contida no Evangelho de
Jesus. É aconselhável que ele seja de-
senvolvido em dois níveis: o primeiro,
de natureza mais teórica, enfatizando

o conhecimento geral da me-
diunidade, aprofundando o es-
tudo de temas desenvolvidos
nos cursos básicos de espiritis-
mo; e, no segundo, priorizando
a realização da prática mediú-
nica propriamente dita, que
deverá ser conduzida por pes-
soas criteriosas e experientes.

Expressa a campanha de di-
vulgação do espiritismo: A me-
diunidade, que permite a co-
municação dos Espíritos com os
homens, é uma faculdade que
muitas pessoas trazem consigo ao nas-
cer, independentemente de religião ou
diretriz doutrinária de vida que ado-
tem. Pratica mediúnica espírita é aque-
la que é exercida com base nos princí-
pios do espiritismo e dentro da moral
cristã.

Na USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto o Departamento de Estudo e Edu-
cação da Mediunidade é o responsável
pela coordenação das atividades de
mediunidade. Tem encontro programa-
do mensalmente e atende aos pressu-
postos aqui exarados.

O professor Jaime Monteiro de Bar-
ros, do plano espiritual tem sido fre-
quente em recomendações alertadoras
aos trabalhadores da área, recomen-
dando que... "ações devem ser toma-
das no sentido de preservar o trabalho
da mediunidade" e que "primeiramen-
te entendemos que os companheiros
da USE devem se envolver com o tra-
balho da área, porque a força virá da
união de todos e este é um trabalho de
Unificação tanto do plano material
quanto e principalmente do espiritual".

Constata ainda o Professor Jaime
que...

"A despeito das diferenças antecipa-
se o fato de que muitos serão sempre
do contra" e chama a atenção para que
se "estabeleça metas flexíveis para
abranger um número cada vez maior de
irmãos, tanto na equipe como no tra-
balho estamos pensando em fazer uma

grande movimentação espiritual para
incentivar os nossos irmãos."

Finalmente, o Benfeitor alerta de
modo incisivo; "Queremos que as ca-
sas pensem com carinho nos grupos de
estudo e educação mediúnica-  mais
médiuns, esclarecedores e ostensivos,
com boa formação e livre de pieguis-
mo e infantilismo na mediunidade. In-
felizmente igregismo  é o que veem
ocorrendo nos Centros Espíritas, cada
qual fazendo do seu Centro sua igreja ,
logo não teremos como agir, será a dis-
solução dos princípios espíritas para a
pratica da mediunidade.

Com foco na Casa Espírita como cen-
tro de poder, logo teremos cultos pró-
prios e iniciados para transmitir a pala-
vra dos espíritos , em pouco tempo será
a igrejização total, um retrocesso.

Poupemo-nos disto lutando pela
Causa da Doutrina, buscando a Unifi-
cação dos ideais Espiritistas e trazendo
a realidade aqueles que só buscam no
trabalho espírita a realização dos pró-
prios interesses. Todos nós , espíritas,
temos obrigação  de lutar pela preser-
vação da Doutrina Espirita , de seus
objetivos amplos, libertários e de seu
ideal de transformação da população
da Terra."

Recomendamos que se possa pen-
sar no assunto com respeito, carinho e
responsabilidade.

José Antônio Luiz Balieiro

Mediunidade com Jesus
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  Notícias da USE

O
Conselho Deliberativo da USE Inter-
municipal de Ribeirão Preto propôs,

na reunião de abril, discutir o Plano de
trabalho para o movimento espírita bra-
sileiro (2013-2017), elaborado pelo CFN,
Conselho Federativo Nacional, que está
disponível para download no site da USE:
www.usesp.org.br/site/material-de-
apoio/. Estas discussões terão como ob-
jetivo levantar as ações que já são reali-
zadas pelas casas espíritas bem como
identificar formas de ampliar estas ações
e/ou propor novos projetos.

Na reunião de maio, o Conselho ana-
lisou a primeira diretriz deste Plano de
trabalho, que trata sobre a difusão da
Doutrina Espírita, e está assim fundamen-
tada no referido documento:

OBJETIVO
o Difundir a Doutrina Espírita, pelo

seu estudo, divulgação e prática, colocan-
do-a ao alcance e a serviço de todas as
pessoas, indistintamente, independente-
mente de sua condição social, cultural,
econômica ou faixa etária.

JUSTIFICATIVAS
•A Doutrina Espírita esclarece o ser

humano sobre quem é, de onde vem,
para onde vai e qual o sentido de sua
existência na Terra.

•É o antídoto natural para os proble-
mas do homem, esclarecendo-o e con-
solando-o em suas necessidades.

RESULTADOS
Em um trabalho coletivo, os conse-

lheiros presentes, analisaram esta reco-
mendação no âmbito do centro espírita,
e elencaram as atividades que já fazem
parte da programação das casas as quais
estão vinculados, como segue:

•Estudos - palestras públicas, evange-
lização infantil, mocidade e grupos de
estudos.

•Divulgação - bibliotecas e distribui-
ção de mensagens e periódicos espíritas.

•Arte - corais e grupos de teatro
•Atendimento espiritual - passes,

atendimento fraterno, atendimento fito-
terápico, evangelho no lar itinerante.

•Assistência e promoção social - cam-

Curso de Gestão na USE em São Paulo
Mais uma vez está sendo iniciado novo curso de Capacitação Administrativa

para Gestão de Centro Espírita na sede da USE do Estado de São Paulo, na Rua Dr.
Gabriel Piza, 433 - Santana, SP/SP, convidando sobretudo os dirigentes dos órgãos
da USE que queiram tornar-se multiplicadores desse curso para ministrá-lo, no pri-
meiro ano, com a assessoria e participação dos facilitadores da USE do Estado e
posteriormente para formar uma equipe na região para atender os centros espíri-
tas de suas jurisdições. A equipe que se capacitar participará de uma ação estadual
para treinar novos multiplicadores em outras regiões que se fizerem necessários.
Anualmente é realizado este curso em São Paulo, desde 2008, com muito sucesso,
ele é parte do Plano de Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro 2007-2012 e
do atual para 2013-2017, em sua diretriz 6 que é a de Capacitação do Trabalhador
Espírita inclusive para as atividades administrativas.

Dando continuidade, a USE do Estado de São Paulo está oferecendo uma frente
de trabalho integrado com os Dirigentes dos seus órgãos para atingir mais rápida e
de forma eficaz aos objetivos propostos no Plano de Trabalho para o Movimento
espírita Brasileiro, material disponível no site da USE (usesp.org.br), incluindo mui-
to outros documentos para conhecimento, acompanhamento e orientação do ór-
gão de unificação da USE. O jornal Dirigente Espírita é o veículo de comunicação da
USE com os dirigentes espíritas e ali se encontram as diretrizes e orientações para
as atividades das casas espíritas que são enviadas gratuitamente para as Casas Espí-
ritas que o desejarem, bastando para isso enviar o nome, endereço completo, nome
do presidente, telefone e e-mail.

A inscrição para o curso está aberta e iniciará no dia 14 de junho de 2014, duas
vezes ao mês, aos sábados pela manhã.

DATA DE INÍCIO: Dia 14 de junho de 2014, das 8h30 às 13 horas, curso aos 2º e
4º sábados

LOCAL: Sede da USE do Estado de São Paulo - Rua Dr. Gabriel Piza, 433 - Santana,
São Paulo-SP (fica a duas quadras na rua do metrô Santana) Fone: 11 - 2950.6554 .

Este curso foi preparado e é coordenado pela Secretaria Geral do Conselho Fe-
derativo Nacional da FEB e é composto de cinco (5) unidades cujos temas são:
(I) O Centro Espírita  ( Visão Geral do Centro Espírita)
(II) Estrutura e funcionamento do Movimento Espírita ( Movimento espírita - defi-
nições e histórico brasileiro, unificação do movimento espírita, trabalho federativo
e de estrutura do movimento espírita, órgãos de unificação, missão espiritual do
Brasil e Movimento espírita Internacional);
(III) A sustentabilidade financeira do CE e os Aspectos da organização jurídica do CE.
(IV) O Dirigente Espírita e os Colaboradores (a união na casa espírita, conhecimento
dos integrantes da equipe, melhoria de relacionamento na equipe, o caráter do
servidor do Dirigente, aprendizagem e crescimento da equipe);
(V) O Dirigente de um Centro Espírita ( Papel doutrinário-administrativo do dirigen-
te, trabalho do dirigente, valores direcionais da atuação do dirigente, avaliar e ser
avaliado, dirigente como condutor de mudanças e prestar contas hoje e amanhã );
(VI) O Dirigente Espírita e seu Processo de Trabalho (planejamento de atividades e
responsabilidades, administração de tempo, reuniões produtivas, gestão de quali-
dade e de resultados).

  Notícias do Movimento Nacional

Aconteceu na reunião mensal da USE
ANÁLISE DA 1ª DIRETRIZ DO PLANO DE TRABALHO PARA O MOVIMENTO ESPÍRITA BRASILEIRO; "DIFUSÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA"

panha Auta de Souza, fornecimento de
alimentos e visitas fraternas.

Em seguida transcrevemos os proje-
tos e ações que foram sugeridos para
possível implantação nas casas e na USE
Intermunicipal de Ribeirão Preto:

•aprimoramento dos trabalhos acima
listados, especialmente as tarefas relaci-
onadas o atendimento às pessoas que
buscam, nos centros espíritas, acolhi-
mento, consolo, esclarecimento e orien-
tação, de forma integrada, numa ação
conjunta entre todas as áreas de traba-
lho;

•promoção da Arte como uma mani-
festação cultural dos espíritas, que se
propõem a aliar os princípios e os valo-
res éticos e morais do Espiritismo às ma-
nifestações artísticas em geral, por meio
da arte-educação, a serviço do bem e do
belo.

•incentivo ao estudo continuado.
•Instalação de "bibliotroca" (espaço

para troca de livros) nas sociedades e pra-
ças públicas.

•Realização de feiras de livros em

bairros e cidades de nossa região, com a
participação das sociedades de cada lo-
calidade, o que possibilitaria além da di-
fusão da Doutrina a divulgação das casas
responsáveis pelo evento. Esta atividade
teria o apoio e a coordenação do Depar-
tamento do Livro da USE.

•Visitas fraternas a hospitais, asilos,
orfanatos e penitenciárias.

•Realização de palestras públicas na
Feira Amor, assim como são realizadas na
Feira do Livro organizada pela USE Inter-
municipal Ribeirão Preto.

A análise do Plano de Trabalho terá
continuidade na próxima reunião progra-
mada para as 15 horas do dia 21 de ju-
nho, no Centro Espírita Donzela de Orle-
ans, na R. Paraná, 1153, quando será dis-
cutida a segunda diretriz, que trata so-
bre a preservação da unidade de princí-
pios da doutrina espírita.

Sugestões para este trabalho podem
ser enviadas para o e-mail:
comunicacao@userp.org.br. Participe!

Mário Gonçalves Filho

A
 União das Sociedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo promoveu o En-

contro Estadual de Assistência e Promoção
Social Espírita, no dia 27 de abril de 2014,
em sua sede social em São Paulo, com a
participação do coordenador nacional do
APSE, do Conselho Federativo Nacional da
Federação Espírita Brasileira José Carlos da
S Silveira e do Diretor do Depto. de APSE,
da USE, Aylton Paiva. Estiveram presen-
tes a Presidente da USE Julia Nezu Oli-
veira, a Vice-Presidente Neyde Schnei-
der,  o Diretor de APSE da Regional São
Paulo Adilson Lofredo, os secretários de
APSE Raimundo N Porto e Maria Eny Pai-
va, os diretores da USE Rosana Gaspar,
José Silvio Gaspar, Lirálcio Ricci, Elza Sa-
orin, Sidnei Batista, entre outros. Partici-
param 75 representantes de órgãos de

unificação
da USE,
Dirigentes
e respon-
sáveis por
essa área
nos cen-
tros espí-
ritas, das
c i d a d e s
de Guaru-
lhos, Co-

Encontro Estadual de Assistência
e Promoção Social, em São Paulo

tia, São Cae-
tano do Sul,
São Vicente,
Lins, Campi-
nas, Mogi
das Cruzes,
São José dos
Campos, São
Bernardo do
C a m p o ,
Osasco e São
Paulo. O encontro focou os temas: A As-
sistência Social e a Assistência Social Es-
pírita, com o objetivo de estabelecer a
diferença entre as duas formas de atua-
ção e os compromissos legais das insti-
tuições espíritas que se vincularem à
ação governamental, em seguida, as Di-
retrizes propostas pelo CFN/FEB para a
área do APSE e a Metodologia da Assis-
tência e Promoção Social Espírita e o Es-
paço de convivência, criatividade e edu-
cação pelo trabalho, apresentados em ex-
posição dialogada, respondendo dúvidas
e com interação entre os participantes.
O encontro foi importante principalmen-
te para quem tinha dúvidas quanto a apli-
cação da atual legislação sobre essa ma-
téria e suas implicações com o trabalho
desenvolvido na área pelas instituições
espíritas e a orientação do CFN da FEB.

Presentes ao encontro

 José Carlos Silveira

Aylton Paiva
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Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade) para:

jornalverdadeeluz@gmail.com

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

  Notícias da USE

Lançamento de livro na Unificação Kardecista
No dia 4 de julho, sexta-feira, das 20 às 21 horas, na Unificação Kardecista (Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo), em

Ribeirão Preto (Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro), acontecerá a comemoração de aniversário de Theodoro Jose Papa

(107 anos), quando será lançada a sua obra póstuma, organizada por Vera Lúcia Papa, "O Evangelho do Senhor - Ensinos

de Jesus à luz da Doutrina Espírita", uma coletânea de 160 comentários evangélicos recolhidos dos arquivos e guardados

do saudoso companheiro. O lançamento da obra subsidiada pelos filhos do autor, Marcos Vinicius, Vera Lúcia e Elisabe-

te, resultados de comercialização destinados à Creche Vovô Meca, é um registro e reconhecimento ao trabalho de The-

odoro José Papa, e também uma homenagem  aos 150 anos de lançamento de "O Evangelho segundo o Espiritismo!

(1864/2014), efeméride que  comemoramos neste ano de 2014.

Palestra comemorativa no DISKARDEC
com André Bordini

Em maio deste ano,o Diskardec completou 30 anos de ativi-

dades prestando serviço a comunidade com atendimento fra-

terno por telefone através do número 36303232.   Atende a to-

das as pessoas, independentemente de sua de sua religião, que

estejam sofrendo, que desejam desabafar, e que precisem  de

Convite especial para o novo estudo:

"Repensando a Família"

Vamos estudar e repensar a Família em seus mais
amplos e profundos aspectos: formação, parentela

corporal e espiritual, família e reencarnação, diálogo
e família, relações familiares, namoro, casamento,
uniões hetero e homoafetivas, família e religião e
tantos outros temas que representam as nossas

famílias.

Inicio em 07/07/14 às 20:00h

Local: Centro Espírita Batuira
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério

Ribeirão Preto - SP

REUNIÃO DE MONITORES DO
ESDE EM RIBEIRÃO PRETO

Em 18 de maio foi realizada nossa reu-
nião bimestral dos monitores e coorde-
nadores de ESDE da USE - Ribeirão Preto,
na Sociedade Espírita União e Caridade.

Esta reunião, que se realiza bimestral-
mente, tem como principal objetivo pro-
mover a troca de experiência entre mo-
nitores, visando a melhoria contínua do
trabalho, e também a união de compa-
nheiros, estreitando laços de amizade no
trabalho pela Doutrina.

Conforme nossa programação usual,
iniciamos a reunião com uma atividade
de estudo do ESDE, a coordenada por
monitores voluntários (cada reunião
monitores diferentes desenvolvem esta
atividade). Após a aplicação do estudo,
realizamos uma discussão sobre a meto-
dologia utilizada, sugestões para o rotei-
ro desenvolvido, aspectos pedagógicos
que podem auxiliar no processo.

Estiveram presentes 29 companhei-
ros, representantes de 10 casas. As fotos
retratam alguns momentos da reunião.

VEM AÍ O 6º ENCONTRO PAULISTA DE
MONITORES DO ESDE

O Departamento do Estudo Sistema-
tizado de Doutrina Espírita (ESDE) da
União das Sociedades Espíritas do Esta-
do de São Paulo, com o apoio da USE
Intermunicipal de Ribeirão Preto, pro-
moverá o 6º Encontro Paulista de Mo-
nitores do ESDE, nos dias 19 e 20 de ju-
lho de 2014.

O Encontro possibilitará aos que já
são monitores do ESDE convívio, troca
de experiências e aperfeiçoamento.
Além disso, os companheiros que ain-
da não tiveram contato com este Pro-
grama de Estudos proposto pela FEB e
implantado em todo o Brasil e no Exte-
rior, através de oficinas e debates terão
oportunidade de conhecer os objetivos,
a metodologia e a filosofia do ESDE.

Com o tema central "Buscai e Acha-
reis", o 6º Encontro Paulista de Moni-
tores do ESDE comemorará os 150 anos
de O Evangelho Segundo o Espiritismo.
Estará presente a expositora Sandra
Maria Borba Pereira, diretora da Fede-
ração Espírita do Rio Grande de Norte,
autora do livro "Reflexões Pedagógicas
à Luz do Evangelho" e divulgadora da
Doutrina Espírita, através de cursos,
seminários e encontros. Mais informa-
ções na página 12.

Encontro da Regional de Ribeirão Preto
A

Use Regional de Ribeirão Preto pro-
moveu no dia 18 de maio, domingo,

das 9 às 12:30 horas, a sua  reunião ordi-
nária, nas dependências do Núcleo As-
sistencial do Calvário ao Céu na cidade
de Bebedouro - SP. Estiveram presentes
32 pessoas, entre eles todos os presiden-
tes dos órgãos de unificação da área, re-
presentando as oito Uses da região, as in-

termunicipais de Araraquara, Barretos,
Bebedouro, Jaboticabal, Ribeirão Preto,
São Carlos e São Joaquim da Barra, e a
municipal de Matão.

A reunião foi coordenada pelo presi-
dente da regional, Edmir Garcia, de Be-
bedouro, e secretariada por Giovanna.
Além dos assuntos administrativos co-
muns à reunião, foram avaliados pontos

da Conrespi realizada em Araraquara,
com passagem de documentos à próxi-
ma sede, prestação de contas e vários
comentários, todos positivos, foram re-
gistrados sobre o evento da regional, con-
siderado por todos como o grande pon-
to de convergência de união e aproxima-
ção dos espíritas desta vasta região que
tem no seu universo 240 casas espíritas
unidas à USE.

A próxima cidade sede da Conrespi
será São Carlos, no ano de 2015, e os pri-
meiros passos já foram dados para a orga-
nização do movimento naquela cidade.

Outros temas debatidos na reunião
foram: o zelo devido à divulgação da dou-
trina espírita, em itens relativos à comer-
cialização e divulgação do livro espírita e
a atuação de expositores em eventos es-
píritas; o cuidado com a programação de
atividades espíritas para público maior;
a responsabilidade devida às publicações
espíritas; registro e convites para reali-
zações da USE Estadual e programas da
Federação Espírita Brasileira; ainda as
USE´s fizeram comunicados alusivos a
suas ações e programações. Vários ma-
teriais foram oferecidos e distribuídos
entre as USE´s.

As próximas reuniões da USE Regio-
nal de Ribeirão Preto serão em agosto em
São Carlos e no mês de novembro em
Ribeirão Preto.

uma palavra  de estimulo.   Em come-

moração ao seu aniversário, haverá

uma noite especial, com musicas e pa-

lestra a ser proferida por  André Bordi-

ni,  na Sociedade Espírita Allan Kardec,

na rua Monte Alverne n° 667, Vila Ti-

bério, no dia 14 de junho (sábado) às

19 horas. Os Voluntários   do Diskar-

dec convidam a todos para estarmos

juntos nessa comemoração."
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O
 DEEM , departamento de Estudos

e Educação da Mediunidade da

USE intermunicipal de Ribeirão Preto,

promove encontros mensais, para re-

flexão da técnica e da prática da me-

diunidade, visando à conduta espírita

exemplar definida por Kardec no Livro

dos Médiuns.

Propondo, como dinâmica de traba-

lho, a troca de conhecimentos e de ex-

periências entre os participantes, o

DEEM espera contribuir para a capaci-

tação do trabalhador da mediunidade

nas mais diversas áreas de sua atuação,

mas, essencialmente no intercâmbio

U.S.E. - RIBEIRÃO PRETO - CONVIDA
DIRIGENTES E TRABALHADORES E TODOS INTERESSADOS NA ÁREA DE"ATENDIMENTO ESPIRITUAL"  A PARTICIPAREM DO ESTUDO:

OS 150 ANOS DO EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
Tema: Jesus e a Reencarnação  |  Facilitadora: Tereza Cristina D'Alessandro

Dia:01/06/2014 das 8:30h às 10:00h  |  Local: CENTRO ESPÍRITABATUIRA
Rua: RODRIGUES ALVES, 588 - VILA TIBÉRIO  |  RIBEIRÃO PRETO - SP

REALIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE ATENDIMENTO ESPIRITUAL NO CENTRO ESPÍRITA

O Grupo de Teatro Espírita Pequeni-
nos de Jesus convida para a apresenta-
ção da peça  "A Caminho de Damasco -
Uma História de Paulo e Estevão" no  Te-
atro Marista (R. Marcondes Salgado,
1280  Ribeirão Preto) no dia14 de Junho,
Sábado  20h.  A ENTRADA É FRANCA. Es-
taremos efetuando Campanha de Arre-
cadação de Alimentos Não Perecíveis (no
local).

Ingressos disponíveis na Banca
do Livro com a Elídia.

  Notícias da USE
mediúnico e na formação de grupos de

EEM / Estudos e Educação da Mediuni-

dade.

Nossos encontros acontecem todo

último domingo do mês, das 09:00hs

às 12:00hs na Sociedade Espírita União

e Caridade ( Rua Marcondes Salgado

233 )

Os encontros têm oportunizado

aprendizado, estudo aprofundado e

experienciação da mediunidade, em

todos os seus aspectos, aos trabalha-

dores das Sociedades Espíritas, além de

momentos de verdadeiro convívio en-

tre irmãos espiritistas de casas espíri-

tas diferentes, de bairros e de cidades

diferentes, que têm nestes encontros a

oportunidade de se relacionar e inte-

ragir no ideal espírita da fraternidade

entre os homens em qualquer plano da

vida.

São aproximadamente 100 partici-

pantes, em média, 28 diferentes Socie-

dades Espíritas, que temos o prazer de

receber nestes encontros mensalmen-

te. Amigos de ideal, companheiros de

trabalho fraterno, irmãos no sonho por

um mundo melhor, com o entusiasmo

e a alegria que só a vivência no Evan-

gelho de Jesus proporciona.

"Deus tem preferência pelos que o

adoram desta ou daquela maneira?

R-Deus prefere os que o adoram do

fundo do coração, com sinceridade, fa-

zendo o bem e evitando o mal, aos que

pensam honrá-lo através de cerimônias

que não os tornam melhores para os seus

semelhantes".

(Livro dos Espíritos, questão 654)

J
esus nos revelou que "não cai uma úni-
ca folha de uma árvore sem que o Pai

o saiba" e que "a cada um será dado con-
forme suas obras". Essas máximas, à luz
da Doutrina Espírita, levam-nos a com-
preender que o Pensamento Divino in-
terpenetra toda a Criação, auscultando
nossas vidas, para melhor beneficiar-nos
com Sua Justa Providência. Portanto, Ele
realmente tudo sabe, vê e ouve!

Mas, em todos os tempos, como par-
te de nossa busca incessante pela liga-
ção com o Criador (o religare* de todas
as Religiões) e numa constante tentati-
va de recuperarmos a nossa origem di-
vina e a nossa essência amorosa, temos
manifestado o nosso reconhecimento e
o nosso amor pelo Pai através de ceri-
mônias e rituais os mais variados, igno-
rando que "em Deus nos movemos e
existimos" (Atos, 17:28).Então, Ele co-

Equipe de apoio Presentes à reunião Regina Burin

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

As Cerimônias e o Espiritismo
nhece a intenção real que move cada
uma de nossas ações!

 Espiritualmente imaturo e desco-
nhecedor de seu verdadeiro potencial
interior que lhe aguarda o devido des-
pertamento, o ser humano de um modo
geral ainda crê que tudo o que possa
melhor tocar os seus sentidos físicos e
despertar-lhe a necessária concentra-
ção, também será mais eficiente para o
estabelecimento de sua ligação com
Deus. Acredita que as variadas formas
de exteriorização da fé podem diversifi-
car a demonstração de seu amor e de
sua gratidão por Aquele que lhe deu a
Vida, esquecendo-se da assertiva de
Paulo: "Procura apresentar-te a Deus
aprovado como obreiro que não tem de
que se envergonhar" (Timóteo, 2:15).
Ou seja, o que realmente nos dignifica
diante do Pai, são as nossas atitudes
pautadas no bem e no melhor propósi-
to!

Assim é que a maioria de nós ainda
necessita das cerimônias de casamento
para selar o compromisso de amor, res-
peito, companheirismo e fidelidade que
deve existir entre um casal. No entan-
to, a Doutrina Espírita ensina-nos que
quando existe o amor verdadeiro, nor-
malmente esse compromisso já se ini-

ciou na espiritualidade, antes mesmo da
reencarnação dos noivos, tendo em vis-
ta suas necessidades probatórias e evo-
lutivas; desse modo, esse compromisso
já foi abençoado e vem sendo ampara-
do pelo Alto para que se efetive. Quan-
do não há amor verdadeiro entre os dois
e interesses materiais momentâneos ti-
verem motivado a união, o compromis-
so não poderá ser totalmente cumpri-
do; dessa maneira, de nada adiantarão
as cerimônias, porque os noivos não es-
tarão unidos verdadeiramente pelo
amor, que deve ser o móvel de todas as
nossas relações com o próximo!

Muitos ainda continuam pensando
que o Batismo representa a matrícula do
Espírito recém-encarnado para a sua de-
vida iniciação nos princípios cristãos e
que isto, por si só, lhe garantirá o culti-
vo de verdadeiros e imperecíveis valo-
res. Todavia, o Espiritismo nos orienta
que a devida Iniciação do Espírito nos
valores eternos ocorrerá com a sua re-
signação diante das provas da Vida e a
sua perseverança em fazer o bem, lutan-
do pelo seu progresso e dos que estão
com ele no caminho.

Portanto, embora respeite as esco-
lhas de cada um, a Doutrina Espírita não
adota nem estimula qualquer tipo de ce-

rimônia ou ritual, entendendo que a
prece movida pelo amor e pela sinceri-
dade de propósitos será sempre o me-
lhor veículo de ligação com o Pai, se qui-
sermos: agradecer, louvar, pedir por nós
ou por outros, selar um compromisso,
encaminhar uma alma recém-desencar-
nada, dar um testemunho, angariar for-
ças ou concluir um trabalho, porque o
Criador que tudo sabe, vê e ouve, nun-
ca deixará de atender-nos, levando em
conta a nossa necessidade e o nosso
merecimento.

 *religare: do latim, religar. Termo

que deu origem à palavra religião.

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”
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"Primeiro a erva, depois a espiga e, por

último, o grão cheio na espiga". Jesus -

Mc(4:28)

E
m muitas passagens do Evangelho,

podemos encontrar orientações de

Jesus a respeito do tempo e da decisão.

Nosso Mestre Bem-amado sabia das

nossas fragilidades, assim como das

tendências impulsivas e imediatistas

que abraçamos, especialmente para

conquistar benefícios ou êxitos sem o

esforço e trabalho indispensáveis. Tra-

ta-se ainda da consciência iludida ante

o dever e a responsabilidade que cir-

cundam todas as realizações edifican-

tes.

Já entendemos que os mecanismos

evolutivos não violentam as Leis da Na-

tureza, leis estas imutáveis porque são

as Leis de Deus.

Nada há que se transforme dando

saltos evolutivos, pulando etapas ou ig-

norando requisitos prévios. As transfor-

mações sempre ocorrem respeitando o

tempo necessário.

A própria natureza muito nos ensi-

na; não raro, entretanto, por estarmos

distraídos, perdemos a análise de be-

las lições.

A lagarta, quando mergulha no si-

lêncio casular, inicia sua lenta e pro-

gressiva transformação para o belo,

para a liberdade. De crisálida algema-

da e ignorando seu silencioso proces-

so de mudança, ressurge metamorfo-

seada, alçando voos bailados de alegria

e cor, nos Jardins da Vida.

As transformações para melhor são

realizações encadeadas gradativamen-

te. Passo a passo, ela se dará. Passos

não são saltos ou pulos; são apenas se-

quências de deslocamentos graduais,

que respeitam a própria capacidade da-

quele que os dá.

Jesus, no Evangelho de Marcos, nos

deixa registrado com incrível simplici-

dade o espírito de sequência e cone-

xão existente nos mecanismos evoluti-

vos da vida: "Primeiro a erva, depois a

espiga e, por último, o grão cheio na

espiga".

Assim, também há momento certo

para agir. E para agir no momento cer-

to, necessitamos da luz da compreen-

são para clarear o caminho.

Nossas escolhas são frutos exclusi-

vos da nossa compreensão diante das

coisas do mundo; de como as vemos e

a maneira que com elas interagimos.

As crenças, histórias de vida, obje-

tivos, formação educacional, precon-

ceitos, inclinações, o meio social em

que estamos inseridos, o papel que ora

exercemos, tudo isso está intimamen-

te ligado à nossa habilidade de decisão

e o impacto causal de nossas opções.

Decidir é ter olhos para ver; encon-

trando as sinalizações indicativas rumo

ao caminho certo que o Divino Farol se-

guramente iluminará, clareando nossos

passos com perseverança e determina-

ção.

Decidir é ter ouvidos para ouvir;

auscultando nossos sentimentos em

harmonia com as intuiçõese vibrações

superiores.

Decidir é compreender o tempo de

agir, entrando em verdadeira sintonia

com a vontade de Deus e uma vez a ela

sintonizado, seguirmos adiante sem es-

morecimento.

Entenderemos que Deus não nos

boicota e que se ainda não atingimos

o objetivo desejado é porque ainda não

desenvolvemos as condições ideais

para lá chegarmos.

A força do tempo iluminada pelo tra-

balho em benefício de todos, culminará

em melhores e superiores escolhas.

Edegar Tão

U
m amigo nos pergunta: O otimismo

e a euforia ajudam ou atrapalham?

Para uma resposta direta e com poucas

palavras diríamos que o otimismo ajuda,

a euforia, não. Esta atrapalha. O dicioná-

rio nos diz que a" euforia é uma sensa-

ção de perfeito bem estar. Alegria inten-

sa e expansiva". Portanto, existe algo de

exagero na euforia. Geralmente ela é

momentânea e não muito natural, car-

rega consigo algum desequilíbrio. A vir-

tude está no meio - diz a sabedoria po-

pular. Já o otimismo é uma virtude que

devemos cultivar. "Otimismo é a capaci-

dade de ver o lado bom da vida, das coi-

sas e dos fatos. O otimista não fecha os

olhos para o mal, mas acredita que o bem

merece destaque e procura-o ao seu re-

dor.  Nos seus empreendimentos, enche-

se de bom ânimo e busca sempre a vitó-

ria.  Se não a obtém, ainda assim não se

sente derrotado e nem desanima. Anali-

sa as falhas e, corrigindo os erros, persis-

te no ideal ou repensa suas metas.  Re-

conhece os valores positivos dos seus se-

melhantes e incentiva-os, compreenden-

do e perdoando os seus deslizes. Não

perde tempo reclamando das adversida-

des, mas as enfrenta com serenidade.

Nos contratempos, acidentes e tumultos

mantém a calma e socorre sem alarde,

providenciando recursos que minorem o

problema.  O otimista é alegre e bem-

humorado, mesmo nas dificuldades , por-

que sabe que a tristeza não contribuirá

para a solução. Quem quiser viver num

mundo melhor, mais saudável, deve pro-

curar enxergá-lo com as lentes do otimis-

mo, valorizando e mantendo todas as

coisas boas que Deus nele colocou(1)".

Paulo, na carta aos tessalonicenses,

5:16, recomenda: "Regozijai-vos sem-

pre". E Emmanuel comenta: "Lembra-te

das mercês que o Senhor te concede pe-

los braços do tempo e espalha gratidão

e alegria onde estiveres. Repara as for-

ças da Natureza, a emergirem, serenas,

de todos os cataclismos. Corre a fonte

cantando pelo crivo do charco. Sussurra

a brisa melodias de confiança após a ven-

tania destruidora. A árvores multiplica

flores e frutos, além da poda. Multidões

de estrelas rutilam sobre as trevas da

noite. E cada manhã, ainda mesmo que

os homens se tenham valido da sombra

para enxovalhar a terra com o sangue do

crime, volve o Sol, em luminoso silêncio,

acalentando homens e vermes, montes

e furnas. Ainda mesmo que o mal te gol-

peie transitoriamente o coração, recor-

da os bens que te compõem a riqueza da

saúde e da esperança, do trabalho e do

amor, e rejubila-te, buscando a frente...

Tédio é deserção. Pessimismo é veneno.

Encara os obstáculos de ânimo firme e

estampa o otimismo em tua alma para

que não fujas aos teus próprios compro-

missos perante a vida. Rejubilemo-nos

em tudo com a Vontade de Deus, por-

que a Vontade de Deus significa Bonda-

de Eterna"(2).

Fonte: 1 - Para Uma Vida Saudável - Do-

nizete Pinheiro

2 - Palavras de Vida Eterna (Confiemos

Alegremente)) Emmanuel/Chico Xavier

José Argemiro da Silveira

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO.............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

Otimismo e euforia Decisão e tempo
QUANDO CHEGA O MOMENTO DE ESCOLHER
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T
odos os dias atendemos vários doen
tes com diversas queixas , por sinto-

mas agudos ou crônicos, dependendo da
situação clínica de cada um.Assim, ápos
fazer uma anamnésia, exame físico e ra-
ciocínio clínico, chegamos a um provável
diagnóstico e a partir dai, a mão dirige à
caneta e faz uma receita com vários me-
dicamentos para cada caso em questão.
A maioria das vezes, me pergunto men-
talmente no momento da escrever a re-
ceita: será que estou ajudando este do-
ente e curando a sua doença? Qual será
a causa desta doença visto que, na sua
casa foi só ele que adquiriu esta infecção?

Esta última pergunta é interessante
pois todos os dias entramos em contato
com vírus, fungos e bactérias mas não
temos infecções decorrente deste con-
tato.

Desde que se iniciou a era da genéti-
ca, temos sido levados a crer que não há
como lutar contra aquilo que fomos pro-
gramados para ser.

O mundo está cheio de pessoas com
medo de que seus genes possam se vol-
tar contra elas. Imagine o número de in-
divíduos que se consideram verdadeiras
bombas-relógio, com medo de que o cân-
cer se desenvolva em seu organismo a
qualquer momento só porque isso acon-
teceu com seus pais, irmãos ou tios.

Outros atribuem sua falta de saúde
não apenas a uma combinação de fato-
res mentais, físicos, emocionais e espiri-
tuais, mas também a falhas no mecanis-
mo bioquímico de seu organismo.

 Seus filhos não se comportam bem?
A primeira reação dos médicos é corrigir
seu "desequilíbrio químico" por meio de
medicamentos em vez de tentar desco-
brir o que há de errado com seu corpo,
mente ou espírito.

Algumas doenças como coréia de
Huntington, talassemia e fibrose cística
são de origem genética. Mas distúrbios
desse tipo afetam menos de dois por cen-
to da população. A maioria das pessoas
vem a este mundo com uma carga gené-
tica capaz de lhes proporcionar uma vida
muito feliz e saudável.

Doenças que ainda não têm cura
como a diabetes, problemas cardíacos e
o câncer podem destruir a vida de mui-
tos, mas não são resultado de um único
gene e sim de complexas interações en-
tre genes múltiplos e fatores ambientais.

Refletindo os questionamentos, sabe-
mos que são vários os fatores capazes de
modificar o comportamento do sistema
imunológico, como a idade, os fatores
genéticos, metabólicos, ambientais, ana-
tômicos, fisiológicos, nutricionais e
microbiológicos?.²Além desses fatores,
ampliando nossa visão com auxilio da
doutrina espírita, teremos a influência
espiritual (obsessão), estado psicológico
do paciente e sua conduta perante a vida.

Quando uma pessoa sofre pressão no
emprego para cumprir metas e mais
metas, torna-se evidente seu desgaste e
insatisfação, que o leva a um desequilí-
brio, que gera uma resposta metabólica
ao trauma e fatalmente ao adoecimen-
to. Aquele individuo que tem o hábito de
fumar ou ingerir bebidas alcoólicas, pro-
move uma desorganização física e peris-
pirídica, que cursa com adoecimento.
Assim como, os indivíduos tristes, infeli-

zes, raivosos, egoístas, orgulhosos e ou-
tras várias desordens morais, também
terão uma deficiência imunológica, que
facilitará a incubação de microorganis-
mos e até o desenvolvimento de tumo-
res diversos.

A ação e influência espiritual leva a
desequilíbrio do perispírito, por ação de
um agente obsessor e esta desordem re-
percute em sintomas no corpo físico.
Lembro que no ano passado atendi uma
paciente, que não mora em Ribeirão Pre-
to, com queixa de cefaléia frontal (dor de
cabeça), que chegou ficar internada 4
dias, em uso de analgésicos endoveno-
sos, sem melhora da sua dor frontal. Ti-
nha passado em vários neurologistas e
feito exame de ressonância nuclear mag-
nética sem evidência de doença e sem
melhora com os medicamentos receita-
dos pelos médicos. Assim, como a maio-
ria das pessoas acham que dor de cabe-
ça é sintoma de rinossinusite, esta paci-
ente foi até o consultório para saber se
tinha uma infecção no seio frontal; ao
atendê-la observei que não apresentava
doênça física mas tinha uma vaidade e
orgulho um pouco maior que o nosso, e
explicando sobre as causas de cefaléia,
introduzi os aspectos espirituais, que no
meu perceber, a paciente não deu a me-
nor importância. Ápos muitos questiona-
mentos, solicitei uma tomografia de sei-
os de face. Alguns dias depois, a pacien-
te retorna com exame e com o laudo
normal nas mãos, e neste momento fi-
quei esperando-a falar sobre as influên-
cias espirituais. Realmente a paciente
estava conformada de que não tinha ne-
nhum problema de rinossinusite e não
mencionou nada sobre a espiritualidade,
levantou rápido da cadeira, agradeceu e
disse que iria procurar um médico de
outra especialidade para investigar o seu
problema. Fiquei a indagar a dificuldade
que as pessoas tem em abrir os olhos
para espiritualidade e mudar sua visão
de vida, como é difícil levantar a cabeça
para as estrelas e imaginar que não esta-
mos sozinhos. Muitas pessoas registram
doenças de variados matizes e com elas
se adaptam para mais segura acomoda-
ção com o menor esforço, cultivando a
posição de vítimas na qual se compra-
zem. Isso acontece na maioria dos fenô-
menos de obsessão. É por esse motivo
que, em muitas ocasiões, as dores maio-
res são chamadas a funcionar sobre as
dores menores.

Esta paciente vai procurar muitos
médicos em sua vida para tratar a sua
doença e espero que a dor possa leva-la
as reflexões mais intimas , ainda mais que
após a 1 mês fiquei sabendo, através de
uma amiga, que esta paciente ouvia e
falava com o "espírito santo", que prova-
velmente era seu obsessor, causador da
sua dor. A agonia prolongada pode ter fi-
nalidade preciosa para a alma e a molés-
tia incurável pode ser um bem, como a
única válvula de escoamento das imper-
feições do Espírito em marcha para a su-
blime aquisição de seus patrimônios da
vida imortal.

Tácito Sgorlon
Médico,palestrante espírita e

presidente da Associação Médico Espírita
de Ribeirão Preto

Q
ue vivemos presentemente situa
ções difíceis onde os obstáculos são

complicados de transpor não existe dú-
vida.

Mas, ao invés de enfrentar diretamen-
te os percalços da vida, quase sempre pre-
ferimos nos lamentar dos problemas a nos
prepararmos para enfrenta-los.

Surge então o vício de queixar-se que
nos faz somente perder um tempo que
nunca resolveu problema algum e que vai
nos levar ao desgosto pela vida que é mui-
to mais pernicioso do que à primeira vista
possa parecer.

Acostumamo-nos tanto às expressões
de lamentação que por tudo e em todos
os momentos nos refugiamos nessa atitu-
de de descontentamento.

A queixa recorrente nos leva ao ressen-
timento que nos faz perder oportunidades
de ordem evolutiva que é o objetivo de
nossa estadia neste planeta escola.

Se pudéssemos somar os minutos per-
didos em lamentações certamente nos
admiraríamos do enorme volume de tem-
po perdido e que precisará ser recupera-
do.

Precisamos aprender a disciplinar as
ações e as conversações para que os mo-
mentos e as oportunidades sejam aprovei-
tados em nosso benefício e de toda a soci-
edade.

Quantas vezes fazemos o serviço que
nos compete realizar, mas que pelo vício
de queixar-se ficamos a lamentar sobre
tudo, especialmente sobre os colegas, a
empresa ou sobre o pagamento a que fize-
mos jus.

Essa conversa impregnada de lamenta-
ções criará uma faixa vibratória capaz de
anular grandes cotas de energia que pode-
riam ser direcionadas na construção efeti-
va de bens tão necessários para todos nós.

A palavra lamentosa, tão em uso atual-

Doentes?
mente, nos impede de enxergar que a quei-
xa é um vício aparentemente insignifican-
te, mas que distrai da execução do dever
que nos compete executar.

Lamentavelmente em nossa condição
de espíritos imperfeitos queixar-se das di-
ficuldades se tornou mais prático do que
criar condições interiores para o enfrenta-
mento dos problemas.

Por isso, a queixa se transformou numa
atitude natural em quase todas as conver-
sações e esse fato vai permeando nossos
relacionamentos e os fazendo se tornar di-
fíceis de frutificar.

Reclamamos da chuva e da fala dela,
do calor e do frio, do emprego e da falta
dele, da falta de diálogo e da conversa cor-
riqueira. Tudo é motivo de objeção.

A queixa é uma característica da insa-
tisfação pela vida que torna tudo aborreci-
do, maçante, sem gosto, sem cor sem pra-
zer e sem alegria.

A fortaleza que precisamos erigir em
nós para vencermos a tentação das quei-
xas pode ser construída observando a ne-
cessidade de mudanças em nossas ações e
atitudes.

Jesus nos ensinou que somos filhos do
Criador e que a Leis Divinas são justas por
oferecer condições e oportunidades iguais
de equilíbrio e harmonização para todos
nós.

O Mestre exemplificou que a vida que
temos é o reflexo do que construímos e que
cada um receberá de acordo com o que
tenha edificado.

Para que os lamentos se tornem cada
vez mais raros é necessário enxergar a vida
com confiança e entender que adversida-
des podem ser superadas com trabalho e
dedicação.

Jorge Jossi Wagner -
jorgejossiwagner@gmail.com

O vício de queixar-se
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Uma nova opção para a vida do idoso

  Artigos

O
 episódio da expulsão dos vendilhões
do Templo de Jerusalém por Jesus é

mencionado pelos quatro escritores aos
quais é atribuída a autoria dos Evange-
lhos. Interessante notar que João, o dis-
cípulo amado, menciona o caso no início
da vida pública de Jesus; Mateus e Lucas
o citam no domingo em que Jesus entra
triunfalmente em Jerusalém e, Marcos na
segunda-feira seguinte pela manhã.
Quando ocorreu realmente?

Mateus cita que Jesus teria mencio-
nado Isaias ("Minha casa é uma casa de
oração" - Isaias 56, 7) e Jeremias ("Mas,
vós fizestes dela um covil de ladrões" -
Jeremias 7, 11) e, logo após "os cegos e
coxos vieram a Ele no templo e Ele os
curou, com grande indignação dos prín-
cipes dos sacerdotes" - Mateus 21, 14 e
15), fato, no mínimo, improvável depois
de expulsar comerciantes e derrubar
mesas de cambistas.

Marcos também se refere a Isaias e
Jeremias na fala de Jesus, agregando que
o Mestre "não consentia que ninguém
transportasse algum objeto pelo templo"
- Marcos 11, 16. Com efeito, para evitar
uma volta grande, o povo se acostumou
a carregar suas cargas atravessando o
pátio de leste a oeste Entretanto, nada
fala dos milagres referidos por Mateus,
dizendo apenas que "os príncipes dos
sacerdotes e os escribas ouviram-no e
procuravam um modo de o matar, mas
temiam porque o povo se admirava de
sua doutrina" - Marcos 11, 18.

Lucas narra também que Jesus citou
Isaias e Jeremias e menciona que "todos
os dias Jesus ensinava no Templo, porém,
os príncipes dos sacerdotes e os chefes
do povo procuravam um meio de tirar-
lhe a vida" - Lucas 19, 47. Se todos os dias
o Mestre ensinava no templo, por que
não se indignou antes com o comércio
no local?

Os três evangelistas sinópticos (Ma-
teus, Marcos e Lucas) só falam de Jesus
em Jerusalém nessa época, natural que,
por comodidade, tivessem aí menciona-
do o episódio. Como pensam muitos exe-
getas, parece que o texto de João, que
menciona o episódio no início da vida
pública do Mestre, esteja mais conforme.
De toda forma, são unanimes que Jesus

estava sozinho, portanto estariam nar-
rando algo do qual ouviram falar.

Segundo o relato de João, Jesus "fez
um chicote com cordas, expulsou todos
do templo, como também as ovelhas e
os bois, espalhou pelo chão o dinheiro
dos trocadores e derrubou as mesas".
Mais tarde quando seus discípulos sou-
beram do episódio, lembraram-se do Sal-
mo 68, 10: "O zelo de tua casa me con-
some".

Os vendedores permaneciam no pá-
tio do templo, único local em que podi-
am transitar os não judeus e, não den-
tro do templo. Montavam ali suas bar-
racas para venda de bois, ovelhas, pom-
bos, farinha, bolos, incenso, óleo, sal e
vinho que eram usados em oferendas ou
holocaustos. Também havia os cambis-
tas que trocavam dracmas gregas e de-
nários romanos por siclos judeus, úni-
cas moedas aceitas no templo. O câm-
bio era feito com ágio para contribuírem
com percentagens para os sacerdotes.
A utilização do pátio por mercadores,
era uma prática antiga e autorizada,
portanto, lícita e não ocorria dentro do
templo propriamente dito. O Mestre es-
taria só e, os inúmeros comerciantes
judeus não ficariam passivos diante de
apenas um Galileu que lhes desse tama-
nho prejuízo.

A doutrina que o Mestre pregava era
do amor e não da subversão à ordem. Os
narradores do episódio deixam claro que
os sacerdotes procuravam um meio de
fazer calar a Jesus, mas temiam a reação
do povo que Ele conquistara. Como era
o local de maior aglomeração, Jesus en-
sinava ali todos os dias para divulgar sua
doutrina a um maior número de pesso-
as, notadamente homens, pois somente
aos homens era permitido adentrar o
pátio do templo. Irritados com os ensi-
nos do Mestre que confrontavam direta-
mente com que os sacerdotes pensavam
e, a adesão da população aos princípios
de sua doutrina, os próprios sacerdotes
premeditaram a ocorrência para inculpar
Jesus.

Como depois do ocorrido, Jesus se
retirou para se hospedar em Betânia
(Mateus 21, 17), prevaleceu a versão dos
sacerdotes que foi narrada por Mateus

30 anos depois, por Marcos 35 anos após,
por Lucas 40 depois e, por João 60 anos
após o acontecimento; pois que a ocor-
rência se deu no ano 29. Depois de tanto
tempo, é natural a distorção dos fatos,
ainda mais escrevendo sobre o que ou-
viram contar, porque nenhum dos qua-
tro narradores do evento, estavam pre-
sentes quando aconteceu.

Jesus presidiu à formação do plane-
ta, sendo o Espírito mais perfeito que
habitou a Terra, enviado pelo Pai para
nosso guia e modelo. Ele sabia que o tipo
de prática no pátio do templo era com-
patível com o nível de evolução daque-
les que sua misericórdia permitiu que

O
 título dessa matéria é o nome do
recente livro lançado pela FEB du-

rante o 4º. Congresso Espírita Brasileiro,
realizado de 11 a 13 de abril, nas cidades
de Manaus, Campo Grande, João Pessoa
e Vitória cuja temática foi totalmente
embasada no Evangelho.

O livro se constitui do esforço do gru-
po Nepe( Núcleo de Estudo e Pesquisa
do Evangelho) da FEB que realizou semi-
nários voltados para o estudo e pesquisa
do Evangelho de Jesus nos quais um dos
temas abordados foi o Curso para o Estu-
do Interpretativo de O Evangelho Segun-
do o Espiritismo.

A obra é composta de 13 capítulos de
autoria de vários confrades e confreiras.
São eles: 1)Conhecendo a Bíblia; 2)A im-
portância do estudo do Velho e Novo Tes-
tamento para a compreensão do Evan-
gelho de Jesus; 3)Algumas características
dos Evangelhos de Mateus, Marcos, Lu-
cas e João e o perfil de seus autores; 4)
Jesus. Modelo e guia; 5)Jesus a porta,
Kardec a chave; 6)A trajetória da Boa
Nova e O Evangelho segundo o Espiritis-
mo; 7) O Evangelho segundo o Espiritis-
mo - Análise da sua constituição; 8) A
contribuição de Emmanuel para o estu-
do do Novo Testamento; 9) Diretrizes
para o estudo interpretativo do Evange-
lho; 10)"Bem-aventura-
dos": aspectos de uma in-
terpretação; 11)Estudo in-
terpretativo de O Evange-
lho segundo o Espiritismo
- relato de uma experiên-
cia; 12)Referências bíblicas
em O Evangelho segundo O
Espiritismo; 13) Indicação e
comentários feitos por Em-
manuel acerca de trechos
do novo testamento cita-
dos em O Evangelho se-
gundo o Espiritismo.

Os organizadores assim
se expressam: "Para facili-
tar a leitura, esta obra vem
cumprir a nobre missão de
ser um roteiro seguro que
auxiliará o leitor a estudar
e refletir sobre a essência
do ensino moral de Jesus
servindo também como
abrigo aos adeptos de to-
das as religiões.".

Interessante as explica-
ções iniciais sobre a com-

posição dos livros que compõem a Bíblia
e o capítulo que arrola passagens da Bí-
blia contidas no Evangelho segundo o Es-
piritismo.

Alguns autores destacam a relevân-
cia de Emmanuel no estudo de O Evan-
gelho segundo o Espiritismo e um capí-
tulo destaca a forma sequencial como
Kardec encadeou os capítulos para que
se tenha uma compreensão melhor do
estudo sistematizado. O relato da expe-
riência do estudo interpretativo apresen-
ta a forma como foi elaborado e execu-
tado ao longo do ano de 2012.

Redigido de forma clara e agradável
de ler, com uma linguagem quase colo-
quial prende a atenção do leitor do co-
meço ao fim dos capítulos que são cur-
tos e objetivos.

Clarifica-se que "não se trata de nor-
mas rígidas, muito menos de metodolo-
gia inflexível. São pérolas da experiência
adquirida ao longo de muitos anos de
estudo, reflexão, e sensibilização em tor-
no das 'palavras de vida eterna' que flu-
em do coração magnânimo de Jesus atra-
vés das páginas luminosas do Evangelho"
afirmam seus organizadores.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

Jesus e os vendilhões do templo
habitasse o mundo por ele governado.
Sua doutrina não se ocupava com os tem-
plos de pedra, mas com o ser humano
que é o templo de Deus. Fica-nos a es-
sência que do templo humano precisam
ser expulsos o orgulho, o egoísmo e to-
das as imperfeições que nos afastam do
Pai. O templo humano do qual Jesus se
ocupava necessita ainda da misericórdia
divina, da reencarnação e do trabalho
árduo dos séculos para ser restaurado e
adornado de virtudes e obras para que
Deus resplandeça em seu interior.

Anésio Aparecido Jotta
anesioj@gmail.com

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
ORIENTAÇÃO PARA O ESTUDO
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

Qual a importância da evangelização

da criança no Centro Espírita?

" Da mais alta relevância, se disser-

mos  que quem instrui prepara para a

vida, quem educa dá a vida, quem evan-

geliza fomenta a vida. Este "evangeliza",

entendamo-lo à luz do Espiritismo, por

ser a luz do Espiritismo que dá lógica e

entendimento ao Evangelho.

O Evangelho, puro e simples, é minis-

trado por outras doutrinas cristãs, mas a

reencarnação e comunicabilidade dos

espíritos dão clareza e lógica, ao contrá-

rio de outras doutrinas evangélicas, pre-

"Tempos difíceis esses em que vive-

mos! Crise de valores, crise em todas as

instituições sociais, perigo de sobrevivên-

cia da própria espécie humana, destrui-

ção da natureza, arraigados panoramas

de separativismo, preconceitos recrudes-

cem, miséria e pobreza se espalham, mo-

delos de lideres lastimáveis arrebatando

multidões.

Nesse quadro, o coordenador e ou

evangelizador de juventude é chamado

a desempenhar uma liderança no mode-

lo crístico, operando inicialmente a pró-

pria transformação pessoal pelo exercí-

cio constante do autoburilamento. Essa

é uma tarefa primordial do líder: prepa-

rar-se, conhecer-se, esforçar-se. A outra

diz respeito à sua responsabilidade de in-

fluenciar a transformação social e isso

significa investir o melhor de si no traba-

lho com os jovens, para que estes se ve-

jam também como co-responsáveis pela

melhoria da sociedade. O coordenador

e ou evangelizador é, dessa forma, al-

guém que auxilia os jovens a se auto-des-

CONVITE

CURSO PERMANENTE para a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA
Local : Centro Espírita Joana de Angelis

Rua: Nilo Peçanha, 77 - Jardim Mosteiro - Ribeirão Preto
Horário :   das 20 às 22 Horas

PRÓXIMA REUNIÃO SERÁ DIA 13de JUNHO de 2014.

CAÇA PALAVRAS
" Ali, o trigo cresceu depressa, mas, vindo o sol forte, foi queimado e secou,

porque aquele trigo

não tinha raízes,

que não cresceram

por causa das pedras."

Para
COLORIR e
REFLETIR

na Parábola
do

Semeador

" Finalmente, a

última parte das

sementes caiu em

uma Terra Boa e

preparada longe

dos pedregulhos e

dos espinheiros."

Evangelização Infantil
parando a criança para uma vida saudá-

vel no seu relacionamento futuro.

Não se pode conceber uma Casa Espí-

rita na qual as novas gerações não recebam

a evangelização espírita, porque sem isto

estaremos condenando o futuro a uma gra-

ve  tarefa curativa das chagas adquiridas

no trânsito da juventude para a razão.

Portanto, é imprescindível a presen-

ça da atividade do Evangelho à luz do

Espiritismo, junto à criança e ao jovem."

(Obra: Palavras de Luz
Divaldo Pereira Franco)

Liderança moral
cobrirem e exercerem seu protagonismo

responsável, à luz do referencial episte-

mológico da Doutrina Espírita.

Como realizar essa tarefa que de

modo algum é fácil?

Algumas atitudes inspiradas em Jesus

nos auxiliarão nessa tarefa:

A. Considerar o valor da pessoa humana

como o mais alto investimento

B. Conhecer as necessidades do grupo e

das individualidades

C. Buscar a unidade do grupo em torno

dos objetivos colimados

D. Desenvolver a capacidade de agir-in-

teragir no processo ensino-aprendizagem

E. Estudar sempre, informar-se sempre,

atualizar-se sempre para manter abertos

todos os canais possíveis de comunicação

F. Exercitar o ouvir empático

G. Lutar pela coerência de sua conduta

moral

H. Cultivar a intuição

I. Ser alegre e criativo

J. Estudar continuamente e refletir sobre

o conteúdo a ser compartilhado

K. Amar os que lhe foram entregues na

condição de evangelizandos. ("Apascen-

ta as minhas ovelhas" - Pedido de Jesus a

Pedro)

( Obra:Reflexões Pedagógicas à Luz do
Evangelho - Sandra Maria Borba Pereira)

21 anos de tradição

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Tema do mês das palestras da USE

  Poesia

O
 Sermão da Montanha é a Síntese

dos ensinamentos de Jesus.

As "Bem Aventuranças "tangem todos

os processos de vida anterior, e é o cami-

nho ascensional que o espirito imortal

movimenta-se para ingressar no reino de

Deus.

Analisaremos cada Bem Aventurança

e a virtude a ser desenvolvida pela cria-

tura humana, e a ser incorporada como

patrimônio do espirito imortal, que são

elas:

 - Bem Aventurados os pobres de es-

O mundo
O mundo parece estar

Numa eterna confusão

Sempre pronto a nos cobrar

Uma prova ou expiação.

De um lado vive o crime

Atingindo a humanidade

Que mesmo assim não redime

Perante esta crueldade.

Onde há paz e amor

No meio de tanta luta?

Por que o império da dor

Nos avassala e assusta?

O mundo parece estar

Numa eterna confusão

Que teremos que enfrentar

Rumo a perfeição!

Confiemos em Jesus

Que é justiça e bondade

Que espalha a sua luz

Em forma de caridade.

Confiemos em Deus Pai

Que nos ama de verdade

E do nosso lado não sai

Perante esta realidade!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

  Literatura Espírita

Evangelho Segundo o Espiritismo: Sermão da Montanha
píritos - humildade;

 - Bem Aventurados os aflitos - resig-

nação;

- Bem Aventurados os mansos - man-

suetude;

- Bem Aventurados os que têm sede

e fome de justiça - anseio de justiça - fé;

- Bem Aventurados os misericordio-

sos - misericórdia;

- Bem Aventurados os pacificadores -

pacificidade - conquista do altruísmo

(amor);

- Bem Aventurados os que são perse-

guidos por amor à justiça - caridade.

E Jesus culmina o Sermão da Monta-

nha como uma glória alcançada, que foi

conseguida como uma constância que se

consagra no Ser, que impulsiona e põe

movimento a força de vontade repleta de

experiências, adquirida através de mui-

tas existências, atinge e leva ao caminho

correto para a chegada à casa do Pai.

"Exultai e alegrai-vos, porque grande

é o vosso galardão nos céus, porque as-

sim perseguiram os profetas que foram

antes de vós".

Em seguida Jesus oferece as regras do

bem proceder, que norteia nossa vida, e

nos orientam para que possamos esca-

lar essa montanha em nós mesmos.

Kardec, que faz a base do Evangelho

Segundo o Espiritismo utilizando o Ser-

mão da Montanha, nos oferece todas

essas regras de bem proceder, para que

o homem possa chegar a sua perfeição.

Alguns tópicos: Amem seus inimigos;

Que sua mão esquerda não saiba o que

faz sua mão direita; Sejam perfeitos;

Muitos serão chamados e poucos os es-

colhidos; Não coloquem a candeia debai-

xo do alqueire; Haverá falsos profetas;

Busque e vocês encontraram; Pedir e re-

ceber.

"Se se perdesse todos os livros sacros

da humanidade, e só se salvasse o Ser-

mão da Montanha, nada estaria perdi-

do". (Mahatma Gandhi).

Carlos Santana

DIRETRIZES DE
SEGURANÇA
Autores: Divaldo

Franco e Raul

Teixeira

Gênero: Mediuni-

dade

Editora: Inter

Vidas

"Os médiuns,

na sua generalidade, não são missionári-

os, na acepção comum do termo: são al-

mas que fracassaram desastradamente,

que contrariaram sobremaneira o curso

das leis divinas e que resgatam, sob o

peso de severos compromissos e ilimita-

das responsabilidades, o passado obscu-

ro e delituoso. O seu pretérito, muitas ve-

zes, se encontra enodoado de graves des-

lizes e de erros clamorosos. Quase sem-

pre são Espíritos que tombaram dos cu-

mes sociais pelo abuso do poder, da au-

toridade, da fortuna e da inteligência, e

que regressam ao orbe terráqueo para

se sacrificarem em favor do grande nú-

mero de almas que se desviaram das sen-

das luminosas da fé, da caridade e da vir-

tude". - Emmanuel

Obra de Divaldo Franco e Raul Teixei-

ra apresenta aos leitores 130 perguntas

respondidas com leveza e simplicidade

com diretrizes de segurança para o exer-

cício da mediunidade com Jesus, nosso

amado Mestre Nazareno. Nessa edição

foram inseridos temas atuais para que

possamos lidar com a mediunidade de

forma esclarecedora e segura, tendo

como base a experiência, humildade e a

vivência cristã dos autores.

A mediunidade é a extraordinária fa-

culdade que todo ser humano possui de

entrar em contato com o plano espiritu-

al. Divaldo cita que a Mediunidade tem

uma finalidade de alta importância por-

que é graças a ela que o homem se cons-

cientiza de suas responsabilidades de es-

pírito imortal. Lembra ainda que a Me-

diunidade é uma oportunidade de servir

e que esta é uma benção de Deus. E é

graças a Mediunidade que o homem tem

a antevisão de seu futuro espiritual, e ao

mesmo tempo o relato daqueles que o

precederam na viagem de volta à errati-

cidade, trazendo-lhes informes de segu-

rança, diretrizes de equilíbrio e a opor-

tunidade de refazer o caminho pelas li-

ções que ele absorve do contato manti-

do com os desencarnados.

Na existência de vários questiona-

mentos que envolvem a mediunidade,

Divaldo Franco e Raul Teixeira contam

com o amparo de seus guias espirituais

Joanna de Angelis e Camilo, para nos ori-

entar e esclarecer sobre esse tema tão

importante com o apoio também da es-

piritualidade.

 Assuntos divididos em dez partes

descrevem o que os médiuns devem fa-

zer quando influenciados por entidades

da reunião mediúnica, no trabalho e no

lar e causa dessas influências, utilidade

da mediunidade de vidência, a finalida-

de de médiuns curadores, grupo mediú-

nico, processo de comunicação, doutri-

nação, mentores, passes entre outros

assuntos pertinentes. As Diretrizes aqui

apresentadas contribuem para a evolu-

ção do ser humano e o conhecimento

fundamentados na prática mediúnica do

amor e do Evangelho de Jesus.

Livro ideal para estudos individuais ou

em grupos de estudo como forma de bali-

zar a compreensão, os estudos e condutas

mediúnicas, com notas explicativas que fa-

cilitam os trabalhos nas Instituições Espíri-

tas e interessados no assunto, para estudo

e reflexão com respeito e seriedade.

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br
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Temário para 2014
Tema Central: “O Evangelho segun-

do o Espiritismo: 150 anos de

consolação e esclarecimento”

Janeiro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Prefácio e Apresentação”

Fevereiro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O que queremos? De onde viemos?”

Março

“O Evangelho segundo o Espiritismo

As premissas”

Abril

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Orientando a sua leitura e estudo”

Maio

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como estamos”

Junho

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O sermão do monte”

Julho

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Como podemos proceder”

Agosto

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Ideal a atingir”

Setembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

O Evangelho na Família”

Outubro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

 Nossas dificuldades”

Novembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Nossa diretriz”

Dezembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo

Sede perfeitos – O Cristo Consolador”

Rua Piaui, 970

(16) 3630-0404 - 3630-6187

(16) 8159-5333
veridianacampos.nutri@gmail.com

OBESIDADE INFANTIL
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As inscrições já estão abertas e podem ser feitas pela internet

(http://www.usesp.org.br/6encontro), ou na Livraria Espírita Verdade e Luz.

A contribuição é de R$ 45,00 por pessoa, para custear a alimentação

e material utilizado nas oficinas.

Mais informações pelo e-mail epmesde@usesp.org.br,

ou pelo telefone 16 3610 1120 (horário comercial).

Participe! E, ajude a divulgar este encontro!

C
hegamos a tão aguardada copa
do mundo de futebol, comenta-

da em todos os rincões do país e os
Espíritos Superiores também se ocu-
pam do fato, comentando e envian-
do orientações. Recebemos degrava-
ção de psicofonia pelo médium João
Pinto Rabelo, na reunião do Grupo de
Assistência e Apoio aos Povos da
África,na sede da FEB, no dia 10 de
maio de 2014, com expressivas ori-
entações, do Espírito José do Patro-
cínio, da qual selecionamos interes-
santes trechos:

"Aquietemo-nos"! Relembram os
Instrutores Espirituais. A transição
recomenda prudência.

A Pátria do Cruzeiro, com a res-
ponsabilidade de representar a fra-
ternidade na Terra, está diante dos
olhos do Mundo que aproveitando a
ocasião dos jogos redescobre o Bra-
sil.

Colocamo-nos, nesse momento, à
disposição dos benfeitores, para pe-
dir as bênçãos para nossa gente, para
nossa terra, para nosso torrão Natal.
E percebemos o cuidado dos Espíri-
tos Nobres que representam os Pais
da Pátria, para zelar pelo equilíbrio,
pela prudência e pela ordem. Os ben-
feitores nos recomendam prudência.
Aquietarmos antes de acelerarmos;
paciência, antes que a preocupação
maior; oração, antes que o receio. Os
nossos Amigos Maiores pedem que
nos habituemos nesses dias: ama-
nhecer orando pela Pátria; durante o
dia, mentalizar a paz na Pátria; ao
adormecer, orar pelo equilibro da Pá-
tria, porque o mundo espiritual no-
bre, certamente, cuidando de nós,
cria as condições de defesa para que
os acontecimentos ocorram com
equilíbrio, para que a ordem não se
deixe vencer pela desordem, para
que a prudência nos conduza com
equilíbrio à condução do processo
das mudanças necessárias." (...)

(...) "Os irmãos infelizes, acostu-
mados à balburdia, à desordem no
mundo espiritual inferior, querem
aproveitar, também, no seu trabalho
organizado, chamar atenção do mun-
do, para desmoralizar o grande Pro-
grama de Jesus para o Brasil. Por isso,
em nome deles, nós queremos pedir
aos nossos companheiros o hábito da
oração em favor da paz. (...) Teremos,
certamente, preocupações graves
que devem esperar de nós e receber
das nossas orações o testemunho do
equilíbrio, para que as forças do mal
não encontrem espaço também em

nós.Os espíritas conhecedores desses
acontecimentos, da ação dessas cri-
aturas infelizes, nossos irmãos, deve-
mos estar conscientes de que repre-
sentamos elos da grande corrente da
Bondade que protege o grande pro-
grama que o Cristo de Deus colocou
nas mãos do povo Brasileiro."(...)

(...) "Estejamos, pois, meus ir-
mãos, atentos, não sejamos aqueles
que multiplicam as más informações
e notícias, mas asserenados, aquie-
tados, nos liguemos aos benfeitores,
nesse momento importante, para
que possamos transmitir para o
Mundo inteiro a nossa gente tão boa,
a expectativa de um ambiente de paz
e de um povo ordeiro e generoso,
mas, sobretudo cristão. Orando jun-
tos, estaremos ligando as forças vi-
vas da bondade, que emana do cora-
ção do nosso mestre, o Cristo de
Deus, estaremos oferecendo aos nos-
sos dirigentes encarnados, aqueles
homens e mulheres que têm a in-
cumbência de zelar pelo equilíbrio e
pela orientação política, econômica,
social do Brasil, para que os aconte-
cimentos, que possam ocorrer, não
perturbem a generalidade da Nação,
e para que o programa do Cristo se
faça maior do que os transtornos, e
para que, de um modo geral, todos
nós contribuamos para a paz." (...)

(...) "O Anjo Ismael, (...) organizou
programa de trabalho intenso, com
os espíritos que representam os diri-
gentes espirituais do Brasil, para es-
tabelecer nos pontos estratégicos,
em Brasília, nas demais cidades im-
portantes do País, as defesas geradas,
necessárias para a vigilância e para
que a ordem não se perturbe. Não
tenhamos receios, confiemos aten-
tos. Os momentos políticos que vive
o planeta não têm como não refletir
no Brasil, e representando o foco do
Mundo nesses dias é importante que
estejamos aqui na nossa Casa, ofe-
recendo o melhor ambiente vibrató-
rio de beleza espiritual, para que o
Anjo Ismael possa cumprir, com o
apoio dos Espíritos Nobres, o progra-
ma de Jesus." (...)

(...) "Jesus abençoe a Pátria que
amamos, que o Cristo de Deus ilumi-
ne as consciências das nossas autori-
dades, que os ambientes dos jogos
sejam protegidos pelas forças da luz,
e que a nossa certeza na condução
dessas energias nobres faça de nós
também instrumento da paz." (...)

 José do Patrocínio

Os jogos da Copa e a Prudência


